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&volta às aulas, terminadas as 
férias e o recesso do carnaval, 
não são poucos os alunos que 
ainda estão à procura de vagas, 

prItessorés e até mesmo de carteiras nas 
escalas da rede pública de ensino. Em se-
te «Aos, a Secretaria estadual de Educa-
çãw estará recebendo hoje e amanhã os 
algos ou responsáveis que procuram 
va s em escolas de ensino médio, o anti-
g gundo Grau. Na rede municipal, na 
c 'aktal, a realização de concurso público 
para .o magistério ainda não garante a 
prWiença de todos os professores em sa-
laüle aula: de acordo com a Fundação 
JdKó Goulart, o concurso ainda não foi 
h4ologado e, portanto, os aprovados 

foram convocados. A carência esti- 
a é de 2.930 professores. 

4alta de vagas nas escolas de ensino 
io (de formação geral e de formação 

drofessores) é o principal problema a 
s4•nfrentado pelo secretário estadual 
de Éducação, Hésio Cordeiro. A criação 
d'O.200 vagas, com a assinatura de um 
coovênio com uma universidade, para 
oapação de um prédio na Zona Norte do 
14 segundo Hésio, deverá absorver a 
ctaVianda verificada no Colégio Estadual 
mela Dutra: 
',.;',,,,+.1, Estafflos realizando um pré-censo 

róxima semana para verificarmos 
fique escolas ainda há vagas. Estamos 
Wpbém estudando a possibilidade de 

armo salas de aulas de escolas pri-
vadas fechadas. O Governo passado de-
sativou 220 escolas — afirma Hésio. 

No município de Itaboraí, na Escola 
Municipal Antônio Joaquim da Silva, em 
Manilha, os alunos sequer conseguem 
carteiras. A diretora Rosana da Silva Ro- 
sa teve que dobrar os turnos para aten- 	NO MUNICÍPIO DE ITABORAÍ, na Escola Municipal Antônio Joaquim da Silva, os alunos sequer conseguem carteiras para assistir às aulas: foi preciso dobrar os turnos para atender aos 1.700 alunos 
der aos 1.700 alunos. Com  isso, as crian- 
ças estão freqüentando a escola com car-
ga horária reduzida à metade, com ape-
nas duas hbras de aulas. Para tentar com-
pensar a redução.da carga.. horária, a es-
cola terá aulas aos sábados. 

&Desde o ano passado crianças têm aulas 
, 

Rk , em cinco salas emprestadas 
$1-d.' 
U ' Os 1.200 alunos da escolas estudam 
termalmente rmalmente em três turnos, mas este 
«ano a escola resolveu absorver outros 

00 alunos da comunidade que ficariam 
hora da escola por falta de vaga: - 
it.'' —É preferível que essas crianças este- 

k!rn
na escola numa situação precária a ,, 

ão estar ein escola nenhuma — disse. 
Desde o ano passado, essas crianças 

ktavam tendo aulas em cinco salas em-
ttkestadas em um Ciep vizinho, que este 
*abo puderam mais ser utilizadas. Cerca r,  i'  cie cem mães protestaram ontem contra 

 atraso na entrega no nova escola, que , 
rá capacidade para mil alunos. O prazo 

e entrega era até dezembro. 
O secretário de Obras de Itaboraí, Már-

io Chaves garante que em no máximo 30 
ias a nova escola receberá os alunos 
esmo com quatro salas ainda em obras, 
nquanto isso, professoras dão aulas 
om alunos em pé, escrevendo em cima 
a mochila, como se fossem carteiras. 


